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IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS: UM ESTUDO NO NORTE DE PORTUGAL 

Jessica Caseiro Santos (Portugal)1; Manuel Alberto Morais Brás (Portugal)2; Eugenia 

Maria Garcia Jorge Anes (Portugal)2;  
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Introdução: 

A institucionalização do idoso é um fenómeno crescente que implica mudanças 

significativas nas dinâmicas familiares. A perceção da funcionalidade, coesão e 

adaptabilidade familiar pode influenciar o envolvimento da família na vida do idoso 

institucionalizado. 

Objetivos: 

Analisar a relação entre variáveis sociodemográficas, profissionais e clínicas e a 

perceção da funcionalidade, coesão e adaptabilidade familiar de familiares de idosos 

institucionalizados em estruturas residenciais no norte de Portugal. 

Metodologia: 

Estudo quantitativo, descritivo-correlacional e transversal, com amostragem não 

probabilística por conveniência, envolvendo 106 familiares de idosos. Utilizaram-se a 

escala APGAR Familiar e a FACES II. A análise estatística recorreu a testes de 

correlação e significância (p < 0,05). O estudo respeitou os princípios éticos da 

Declaração de Helsínquia e da Convenção de Oviedo, com aprovação da comissão 

de ética do IPB. 

Resultados e Discussão: 

Participaram 57,5% mulheres e 42,5% homens. Antes da institucionalização, 55,7% 

dos idosos viviam com filhos e/ou cônjuge e 40,6% viviam sozinhos. A decisão de 

institucionalização foi tomada pela família em 74,5% dos casos. Os principais motivos 

foram necessidade de vigilância (83%) e dependência física (40,6%). A maioria das 

famílias considerou a institucionalização positiva para o idoso (90,6%) e para si 

próprias (87,7%). Quanto às visitas, 50,9% ocorrem em dias não festivos. Pela escala 

APGAR, 47,6% das famílias foram classificadas como altamente funcionais. Na 

FACES II, 53,8% evidenciaram coesão ligada e 47,2% adaptabilidade flexível, sendo 

48,1% famílias equilibradas. Encontraram-se correlações significativas entre 

funcionalidade (p=0,003), coesão (p=0,0045), adaptabilidade (p=0,005) e tipo de 

família (p=0,004), bem como com a decisão da institucionalização, frequência de 

visitas e idas a casa. Os resultados corroboram Silva et al., (2023) e Duraes et al., 

(2022), que associam funcionalidade familiar a maior envolvimento institucional. A 

perceção positiva da institucionalização reflete ajustamento familiar à sobrecarga 
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(Bastos et al., 2023), enquanto famílias extremas tendem ao afastamento (Guerra et 

al., 2021). 

Conclusões: 

Famílias funcionais apresentam maior coesão, adaptabilidade e envolvimento no 

cuidado institucional, contrastando com famílias extremas, cuja menor funcionalidade 

se traduz em distanciamento afetivo e reduzida participação. 
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